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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO FRENTE A CRIANÇA DIAGNOSTICADA COM
RETINOBLASTOMA

PRISCYLA RODRIGUES ROSA DE LIMA

Introdução: O retinoblastoma é um tumor maligno que se origina na retina do olho,
localizada na parte posterior do globo ocular. O retinoblastoma pode ser classificado
como esporádico ou hereditário. Na forma esporádica, o tumor afeta apenas um olho e
representa 60-70% dos casos, enquanto na forma hereditária, ambos os olhos podem ser
afetados, representando cerca de 40%. O enfermeiro desempenha um papel vital  no
tratamento  do  retinoblastoma  infantil,  oferecendo  apoio  emocional  às  famílias,
administrando tratamentos e  cuidados pós-operatórios,  e  fornecendo educação sobre
autocuidado e prevenção de infecções.  Sua colaboração com outros profissionais  de
saúde é fundamental para um atendimento abrangente. Objetivos: Visa sensibilizar o
enfermeiro  para  sua  atuação  junto  à  criança  afetada,  identificando  as  principais
intervenções  de  enfermagem,  propondo  um checklist  dos  principais  diagnósticos  de
enfermagem.  Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão  integrativa  da  literatura,
qualiquantitativo  e  descritiva,  utilizando  como  fontes  as  bases  de  dados  -  CAPES,
PubMed,  Scielo,  BVS.  Obteve-se como amostra 30 artigos ressaltando a atuação do
enfermeiro frente ao retinoblastoma, auxiliando, na elaboração de um de POP – Protocolo
Operacional Padrão, para o atendimento de enfermagem. Resultados: Apontam que a
assistência de enfermagem à criança com retinoblastoma deve ser individualizada e
focada no manejo dos sintomas, com apoio familiar e educação para autocuidado. Os
principais diagnósticos de enfermagem identificados em crianças com retinoblastoma
incluem dor, perturbação do padrão de sono, ansiedade e interação social prejudicada.
Elaborou-se um checklist de verificação de Diagnósticos de Enfermagem para auxiliar os
enfermeiros na intervenção à crianças com retinoblastoma. Conclusão: Infere-se que os
enfermeiros  desempenham  um  papel  fundamental  na  intervenção  de  crianças  com
retinoblastoma, assegurando uma melhor qualidade de vida durante o tratamento médico
e que o modelo de checklist com os principais diagnósticos de enfermagem proposto
pode contribuir efetivamente para a prática assistencial à essa criança e seus familiares.
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